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U ~I ' ~-. JOÃO NUNES : - ' mento de vereadores em Cam-

. 1 pinas e b espaÇtl '-do Palácio
I ~ DepoIs de uma nove ~ que dos Jequitibás não é suficiente
; ~ durou algumas semanas final-~ .' para acomodar a todos com' " .. turo daI' m;nte fOI deC!~ldo o fu . seus respectivos gabinetes.

i O Camara Mufficlpal de Campl- -
: na. Provavelmente dentro ~e I ' Preservaçao

i , 90 dias, segundo a assessorIa

~ da Câmara, o legislativo da ci- .O secretário de Cultura e
dade ganha um novo espaço. presIdente do Conselho de De-

,Deixa o Palácio dos Jequitibas fesa do Patrimônio Cultural de
~ e muda-se para outro p~lácio, Campinas, Luis R~berto Liza
~ \J o dos Azulejos, na esquIna da Curi, confessa não ter tido ain-

Regende Feijó com Ferreira da, contato com o projeto de~ Penteado. Ironicamente, a Câ- mudanças que o Palácio dos
mara volta para a antiga sed~ Azulejos deverá sofrer. Mas ele
da prefeitura que não foi ao acredita que "é possível adap-

~ I chão, porque foi salva a tempo; tar um prédio tombado sem. tI!' " descaracterizá-Io". As mudan-

~ I ~~~~~~"" " c' '." ça~, segundo ele, não irãoafe-

r\ I i.,.osão, (.1- hnQr~- tar o que é essencÍal.
p~ I ~.i.;(~..'»-~o e Curi acha que é possível

~ '-::81"'-1- ---"'~'p~l. ,Um fazer pequenas mudanças sem
~ \J decreto do Instituto Nacional provocar "graves descaracteri-

do Patrimônio Histórico tom- zações". Par aisso, ele prome-
O bou o prédio. J8 ~ te um acompan~amento por

Ai d g d esso ' parte da secr~tana no elabora-n a se un o a ass -" ". ~ ria da Câmara um projeto vai .. ~ Cão e execução do projeto. Cu-

U estudar como ~erá re;ada,ptado },' ~i garante que o aspecto m~is
o novo espaço, que hoje e ocu- Importante dessa mudança e ai, ~ pad~ pela Sanasa, p~ra abrigar volta .da Câ~ara ao. seu luga~1

~ a Camara. Ele devera sofrer al- de orl~e:n. Camara m~,ta~ou-s.e
~ gumas adaptações sem mexer no predlo em 1908. Hlstorl-
~ \J na estrutura, por ser um pré- camente a volta da Câmara ao

~ . dio tombado. A~é lá, algu_ns ve- seu antigo prédio é ta~bé~
~ readores e servIçqs da Camar~ uma forma de preservaçao. E

; .)o estarão ocupando o sub-solo Um reencontro com a vocação!
O da prefeitura. A mudança vai histórica do prédio com a Câ~!

- acontecer porque houve au- mara", completa. j
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